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À frente da Be8, companhia 
gaúcha pioneira na produção de 
biodiesel, o empresário Erasmo 
Carlos Battistella participa da 
programação da Brazilian Week 
em Nova York e foi um dos paine-
listas do RS Day, evento organiza-
do pelo Invest RS para divulgar 
as potencialidades e buscar opor-
tunidades de investimento para o 
Estado. Nesta entrevista ao Jornal 
do Comércio, o empresário falou 
do andamento das obras da plan-
ta de etanol em construção em 
Passo Fundo e elencou os princi-
pais atrativos que o Estado ofere-
ce a quem quer investir: mão de 
obra capacitada e comprometi-
mento com as entregas.

Jornal do Comércio - O se-
nhor se junta a outros empresá-
rios gaúchos com atuação global 
para participar do RS Day. Como 
avalia essa oportunidade?

Erasmo Battistella - Foi uma 
oportunidade, muito importante 
para mim, para a B8 e certamen-
te também para o Rio Grande do 
Sul. Esse primeiro evento aqui em 
Nova York, numa semana tão im-
portante para o Brasil, o Rio Gran-
de do Sul organizou o evento mui-
to bem, tivemos o setor produtivo, 
investidores do Brasil e de várias 
partes do mundo, especialmente 
dos EUA. E conseguimos, espero 
eu, demonstrar o quanto o nosso 
Estado tem de oportunidade para 
investimento, seja na infraestrutu-
ra, na agroindústria, na indústria, 
no agronegócio, e também trazer 
um pouco das suas característi-
cas. Especialmente, a qualidade 

‘RS é conhecido por ter 
mão de obra de qualidade’

Empresário Erasmo Battistella, da 
Be8, participa da missão nos EUA
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de trabalho do nosso povo.
JC - Esse foi também apon-

tado por outros colegas seus 
de painel como um diferencial 
competitivo do nosso Estado.

Battistella - Isso foi muito des-
tacado e é algo que precisamos 
destacar, a qualidade do trabalho 
do povo do Rio Grande do Sul.

JC - E qual é o principal atra-
tivo que o Rio Grande do Sul 
tem a oferecer para se diferen-
ciar de outros estados e conse-
guir convencer os investidores?

Battistella - Temos vários, 
mas o principal diferencial são as 
pessoas. A qualidade que temos 
na mão de obra. Foi destacado 
aqui também o compromisso de 
quem trabalha, do povo gaúcho 
em efetivamente fazer as entre-
gas. E isso é um destaque que não 
é de hoje. O RS é conhecido por 
ter essa mão de obra de qualidade 
em todas as áreas de atuação. Por 

‘RS Day é oportunidade ímpar de 
promover o RS’, diz Daniel Randon

Um dos momentos mais 
aguardados do RS Day, que ocor-
reu na terça-feira em Nova York 
para divulgar as potencialidades 
econômicas do Estado e captar 
futuros investimentos, foi a par-
ticipação de empresários gaú-
chos, que deram seus testemu-
nhos sobre as peculiaridades de 
investir e produzir no Rio Grande 
Do Sul. Uma dessas falas foi do 
presidente da Randoncorp, Da-
niel Randon.

Jornal do Comércio - O se-
nhor tradicionalmente parti-
cipa da Brazilian Week, mas 
neste ano houve essa particu-
laridade de um evento especí-
fico para divulgar o Rio Gran-
de do Sul. Como avalia essa 
iniciativa do governo gaúcho e 
da Invest RS?

Daniel Randon - Essa sema-
na é a Brazil Week aqui em Nova 
York, são vários eventos saindo, 
com investidores, que sempre fi-
zemos aqui em maio, todo ano, 
nos Estados Unidos, tanto como 
Randoncorp, como Frasle Mo-
bility. E essa semana com o RS 
Day está sendo uma oportuni-
dade ímpar de promover o Rio 
Grande do Sul e, principalmente, 
divulgar todo o trabalho que foi 
feito nesse último ano após o de-
sastre das enchentes.

JC - O que foi enfatizado 
em sua fala aos empresários e 
fundos de investimentos norte-
-americanos no RS Day?

Randon - Foi uma oportu-
nidade junto com o governo do 
Estado e os empresários gaú-
chos aqui, de poder falar um 
pouquinho mais da resiliência 
do nosso RS, dos projetos futu-
ros que o Estado precisa conti-

nuar trabalhando, desde inves-
timentos em parcerias públicas 
e privadas, mas, sem dúvida, no 
sentido de continuar buscando 
atrair investidores.

JC - E no seu testemunho 
ao lado dos demais líderes em-
presariais gaúchos, quais fo-
ram os pontos em defesa da 
economia gaúcha e da impor-
tância de investir no Estado, 
especialmente nesse momento 
de reconstrução?

Randon - Como o Randon-
corp, nós temos 76 anos de his-
tória, então, é importante desta-
car todo o trabalho que fizemos 
nesses 76 anos, mas destacar 
também todas as oportunidades 
que encontramos no nosso Esta-
do. Desde uma mão de obra qua-
lificada, sem dúvida, também a 
questão do empreendedorismo 
gaúcho, que tem sido importante. 
E também sobre todo esse último 
ano em que o Estado trabalhou, 
tanto as lideranças empresariais 
quanto políticas, na reconstru-
ção do nosso Estado.

Daniel Randon, da Randoncorp, 
destaca a promoção do RS
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quê? Porque temos uma boa for-
mação de mão de obra no Sul, é 
um estado que se destaca. Aqui foi 
comentado por vários painelistas 
que o povo gaúcho é um povo que 
efetivamente faz as entregas. En-
tão, quando ele é demandado, ele 
faz a entrega. E isso, para o inves-
tidor, é fundamental. Fundamen-
tal ter mão de obra capacitada e 
fazer entregas.

JC - E os investimentos que 
a B8 está fazendo no Estado? 
Recentemente teve um ato sim-
bólico para marcar o início das 
obras da usina de etanol em 
Passo Fundo. Como anda o pla-
nejamento e o cronograma des-
sa obra? E o que impactou as 
enchentes nesse processo pré-
-implantação da nova planta?

Battistella - Esse investimen-
to vem também numa ideia de 
fazer com que o Estado cresça, é 
um trabalho conjunto. Com cer-
teza, estamos fazendo grandes 
investimentos e falei aqui que 
efetivamente confirmamos in-
vestimentos de mais de R$ 300 
milhões na planta de etanol (até 
o final de 2026 o aporte previsto 
é de mais de R$ 1 bilhão) e jus-
tamente estamos fazendo inves-
timentos lá porque acreditamos 
no Estado, que é um demandador 
de combustível e tem uma capa-
cidade de trabalho limpa. Come-
çamos a obra após as enchentes, 
então, já concluímos toda a terra-
planagem, estamos na execução 
da obra civil e a princípio o cro-
nograma está mantido para o fi-
nal do ano que vem começarmos 
a produção do etanol.


